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071 ASPECTOS ULTRAESTIHlTURAIS DA INTEI{A('AO DE Bcou veria bassianu E

I Cosmopolites sordidus "MOLEQUE nA BANANEmA", NA REGIÃO no S{lBI\II~1>I0
, SÃO FRANCISCO. llLTRASTlUJCTllRAL ASPECTS OF TIII~ INT"~RACTION

.1-) ".-a BETWEEN Beauveria bassian a AND Cosmopotites sordidus "BANANA WEEVIL" IN TIfE
fJ' ::t' REGION OF TIIE SUBMF:DlO SÃO FRANCISCO. S('C DE \I TAVARFS I: I P
(; ASSUN('ÃO'~_AK.Y~l(QIQ': Li\. TAVARES): I PADOVAN) (I EMBRAPA-CPATSA.

Cx Postal 23, 56300-0()O, Pctrolina-Pli; 2 LIKA-UrRPE. Recife-PE)

o Cosmopolites sordidus é uma das principais pragas nos ponuucs de banana (ti fllso sp ). em
perímetros irrigados na região do Submcdio S:10Francisco A EM BRAPA -C PATSA com (l

objetivo de reduzir o nível populacional do inseto e preocupada com o uso abusivo de produtos
químicos no combate deste problema. desenvolveu em condições senti-áridas uma série de
estudos com o uso do fungo Beauvcria hassiana no controle biológico á praga "moleque da
bananeira" aplicado hoje à nível de produtor A produção massal de /l. bassiana l' em arroz
autoclavado que após 15 dias de incubação é triturado e diluído em água. sendo 300g de arroz
csporulado. para cinco litros de água, aplicados através de pulverizador costal sem bico. em 50
iscas por hectare As aplicações são a cada 15 dias durante seis meses Ao final do tratamento.
tem-se registro de redução populacional da praga de forma significativa. como de 25 insetos por
isca no início para três insetos após as pulverizações com o antagônico. Com a finalidade de
avaliar-se também os aspectos ultracstruturais da intcração de Ir bassiana e do "moleque da
bananeira", insetos infcctados foram pre-fixados em aldcido glutárico a 2.5'X) por uma hora e pós-
fixadas em tctróxido de ósmio a I% por duas horas. desidratadas em série de etanol e em seguida.
efetuado dcssccamcnto pelo ponto crítico e mctalização em ouro. As amostras foram examinadas
em microscópio eletrônico de varredura Observaram-se partes do corpo do inseto tomadas pelas
estruturas vegetativas e rcprodutivas do fungo antagônico. bem C0l110 hifas e os conidios do
antagonista colonizando eficientemente o interior do corpo do inseto

072 DETECÇÃO DE XCwtIWIIIOJ/ctJ., C.Wllpe.J.,"0'lÜ pv. VCJ.,.(c.ccto,'1.,tCt DE SE~1ENTES EH
TOMATEIRO/DETECTION OF XCOLtlwlllOrlctJ., C.CUIlPe.J.,t!t,Ü pv. ue.J.,,tc.atoILta IN

TO~~TO SEEDS. M. C~~RGO e R.C. PANIZZI. FCAV-UNESP. Rod. Carlos Tonanni, km
5, 14870-000 - Jaboticabal-SP.

Foi feito um estudo sobre a extração e detecção de XCULtlwIIIOHctJ., C.COllpe.J.,;t/LU, pv.
~1(l_6,{C.(( tovi« (XCV) de sementes de tomateiro Rio Grande. Os tratamentos utiliza
dos foram: imers~o de sementes intactas em igua destilada; imersão de semen
tes em meio de cultura (30 g de extrato de carne, 5 g de peptona, 2,5 g de glI
cose, 1000 ml de igua); sementes trituradas e imersas em igua e sementes ino
culadas com XCV imersas em igua. Foram usadas mil sementes, com prévia desi~
festação com hipoclorito de sõdio, e 100 ml de líquido para cada tratamento.
O tempo de imersão das sementes foi de 24 horas sob refrigeração. As técnicas
de de t ecç ao das bactérias foram feita;através de diluição do líquido até 10-5 e
plaqueamento em meio de cultura (VALARINI, 1990); inoculação por pulverização
das suspensões em tomateiros e serologia. A recuperação das bactérias em meio
de cultura só foi possível no tratamento em que a semente foi inoculada, sen
do que ate na diluição 10-5 obtiveram-se colônias de XCV. A inoculação de to
mateiro não resultou no aparecimento de sintomas visíveis nas pl~llas com
exceção do controle. Nas reações serológicas os resultados [oram positivos
apenas quando se usou o controle e o extrato do tratamento com sementes ino
culadas.
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